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Serviço especial do todos os
outros jornaes o commeu-
tario também especial do"Rio Nú."

BRÜXELL4.S, 5.—Uma nota of-
licial deemento que o rei Leopoldo
houvesse cedido á França parte do '¦ do eaneasso.A .se
Congo independente.
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Renlmetile litriu (frnçH qin
poldo, cedem1 o 1'tiiiffo hiili

Isto seriii d mesmo rjuc m
lun> meu visiiiliii cudfdu a
os inoveis ilf iiiiiilin |>i'u|>rioilii(U'

AkhÍIII tlllulxilii t!ll iimillj» U-ll
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flldülltl'
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Mil llllli^t

'grani-

Xíio deixo! N
Oli ! toliullii,

primeira.
Xíio deixo, já .lis.se :
Oli ! íMljH ; s (Vntr

tJHtit-od até 11111,1 nobre iispiracão
Mas uma nspinição paia n>

que trabalham, mio pura os qmuniram os trabalhos; lembra-te ih
quo o publico não iíi noa seus cs
pcclnculos !

Drixii-ino cnlnir para u Con
lio !

Xilo deixo, já disso.
E eu furioso do despeito, de niivii

nu prolongou so
muito.Por fim, já nilo me podendo
onter.eolloquei uma cadeira sobre
cama, Lrcpol-mu iiolla (oaniu) o

JtíOTTVEATJTÉS
Disso a /
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OS PINGOS

Quo «aquillo í ..
por flm lodo» se riam as esoon

'lulas i|unndo o Carlos tirando as
polamus vorillcou qu<> aquillo só
podia ser...si m. ..queaquillocru...
*¦"'¦¦¦ ''™ sangue, ora ahi ostú.

I). Saian.

Cemitério do "Rio Nú,

BBENOS-AIRES, 5. — Guilherme
Fui?, administrador do cemitério da
Chacarita, foi assassinado por um
coveiro.

Este cnvcho c homem Imlinlliiiiliir:
iianllioruniu-ccniiiuiidiivuitHfViil •.•Itu
iiinlotl ní> ji,iia ler (|lif Ímaiv.

£' du «upiKir.jiic uno lhe iigruderaiu
• Htuor pelo trnhnlho e iiiudn por dum
o niettum mi <!»k-iji... Iiijuslii.-iis !

MOETEVIDEO, 5. — Eatá termi-
nada a revolução, trinmphando mais
uma vez o presidente Cuestas,

Tcriui
IlIlINÍl Vlll <

. Prcpiui¦n r ii comi

'spicliandii u rabeca soht
|iie suppliquei:

- "li ! D. Mariquiuluis
Que quer.' (pie prelo— Deixe o moço fíilrnr

loiilro Artistiro,
lojinir !

Houve uMi poiuido itlfafiid.
i-et-ü ([lie. D. :,l»
ti ii.

talii t;

illl

~(l

[uiiiliiis coliseu

Jui.iau V.U,l>i;.MAlí.

Ciirlimla .. rol
-is a Cailinda !
piillo

' '¦¦"' 'PI lipi
oillbo nló lá.

saher (|ue fi;i
parlo liara oi

ledÍZÍil-lll(; "(|U(;;U|llÍ|lo não
"ilü, ser assim apresentada,
em Indo quanto era liiiln.
uma Dioyii solteini... nilo' "min, mio, em pw-

isinlio aportou
e, hoje. cllusivunientciiiiifto, com
Ia f)lu;isc-1.0 senhor ó nim-vc-el-
nte advogado! Muito agrade
do ! ••

J. V.

3XTÚ. & Crú

EI0 A' NOITE

-Xao sei lia quanto tempo mio
teulio urna üOiiquiütti amorosa !

Não sei lia cjiiuuto tempo, digo
bem mas ha muito, com i-erteza.

K, no entretanto, o i|iic mais
desespera, nesta historia de uiihj
do eonquistas, é que oa outros nilo
sâo trio caiponis quanto eu !

Elles, os meus concidadãos,
amam o síio amados.

Sont possível que ou seja o uuieo
caiporaT Nilo sei. Xãn sei, nilo...
nilo tenho ji certeza ; porém paio-
co-mp que isto uãoadmitte duvida.
Ainda esta noute, tivo uma prova
incontestável do qne atliruio.

Siiliin eu do Recreio—furioso da
vida, porque iasó-apozar de ele
gantenicnrc vestido eoiu o ultimo
terno que me le/ o Kortiiiiutu— lal
da AlInialária Anusríai iln Xttl, il
rua da Carioca õO— quando eueon-
trei unia peipicnil, elite como trinta
diabos!

Vcl-ii, oJiogur-iué eamal-a, fui
obra de mu momento.
- l-'all(ii e ullú nilo me lespondeu.
Insisti o olla vollounie ils restas.
Quiz pegill-u esurgiii-inc pela Iren
te um meu visinlio do quarto, que,
si nilo o fosse teria,'de certo, mo
uiimoseado com algum tubofe.

O lioineni surgiu, dou o bravo á
luoijiim c... lodanim. Poióni, eu
estava damnadi), o rodei, atra/.

Chegaram neasa fdelln), eu che-
K«oi IiiiiiIioiii i inelíeriini n ollilvn
>'o liinio niolli lainljem ; subi-
mm para o segundo anilar, ou sahi
também ; entraram para o quarto
n. ;J0. eu entrei... para o 2Í).

Onviase tudo. Primeiro, com
luz ; depois, ás escuras. Tonto do
cnncasso e do desespero queria dor-
iiiír o não podia.

Jía caliuit da noute euteudia-sa u
dialogo piii leitiuiitutc.

— lleixa Mitriquioliáã !P

U Hi:m;i icHi Dl-; m

ilo

lllloln, cheio, uúllli. ei
Mu ilü |Kir Lorli) lii-jir.
Piá» iV. 10 istxe, ep
.\ nos^u tíiindi Itcrnlii

ihlk i d r,i

ilii lica ti
ic. todo o
iirlisUi merece a
oso. V, Gam-üchf
s:ibe ser o niesui.

Io o elogio, todo o
•iieornjumcnto,qtie

um critico
que toda u
Frivoiino,

d'i.

ii
recla
uma
critei
gente
o niesuio A. A., o mesmo Eltic
o tíeroc, oniesiuo Artliur Azevedo.
o luesmu antigo dos artistas, nessa
de th entro <¦ entendido ; Siinili Hei-
nhardt do maxixe cllc chamou ú
Mauarezzi... é celebre !

E' celeberrimo porque spinpie
esperamos qne Gavroobe, Krivolino.
A. A., Eloy-o Hcroe, Artliur A/.e-
vedo, escrevendo sobi-e um artista,
tallasse sempre acerca dos seus
dotes theatmes por bons ou nulos
que elles tossem ; inasiião, preferiu
tallar dos seus dotes coreogniphi-
cos e terpsichorices. Elle lá (em
as sua:; razões para dizer que a
Mauaro/zi nicolio bem. no ma

iavrocho ! Voei'
Agora

(pie lhe faziam os seus adoradores
Havia uma poderosa razão pariissim proceder : amava sen ma

rido c era como elle muito ciii
incuta.

Uma idtíit lixa, uma verdadeira
obsessão, preoccupavaesteuinoroso
casal : o temor do ser enganado
lim pelo outro.

O marido vivia conjecturaudo
piai o meio eilicaz de garantir a
lidelidade da esposa, se bem que>lla ralo tivesse dado, até então,

A n
era 1»
entrai
que. .
pareci
eis» tomar juii-.o.

Cai-limhi fazia ouvidos de mor-
ciidor e lá ia pura os .bajlcs.scinpre
'I"" arranjai a um couvitesilllio.
Diziam que em um Iwm par paraa tuitcricami e cila gostava (pie se
lhe dissesse (pie da,nçava liem,"
linliii muita graVa etc. ele. De uma

t'£Í!iU!áíl08üto nio perdeu o baile
em casa do llniges;1 qíiTntriò" TõtTT
haptisadodo l.nliisinlio, e atinai,
voltou qmisi morta por uni triz
mo ki lf ii abata. .Mas era imorri
givel aijiiella peqimiui. Assim queficou liua, no primeiro baile do
que houve noticia foi logo arrastar
as peruas com grande contrarie-
dade paru a velha. Desta ve.z„ i.ião
houve ca^o paru lauientai^-sc pois
duneou toda a noite e de manhã
estava tão fresca como se houvesse
iicado em caso dormindo pacata-
mente.

Dahl a uma semana auuuiiciou-
se o casamento da Murinotu o a
Oarliuda exultava de contenta-
inento ilesejosa que chegasse o dia
do casório para oxLibir todaasiia
grava nos meucios da valsa. K
aquillo sempre era um baile romr
H fant pois que o Carlos lá iria com
certeza, e aquelle subia dausar
correctamente, não era como eer-
tos bigorrilUas que sti sabem arras
lar os pise dizem que sabem dan-
ear.

O dia <la festa chegou e n Car-
liudu falou á velha que não podia,
com justa razão perder uquolle

(V os In
He o con
Chegou i

. jii que morreu,
bichos a vez !

He. K. Tapa.

DTTETTOS
liutão Adtiliíi, como vaia iiifMal. minha amiira '

Mal b
Muito mal, mesmo.
Ora esta ! Extraulio esto teu

modo de fallar, tii que dizias som-
pré.. Xilo hii mal que me chegue !»
,, —i Mas pugnei pela liugua !'^—-^at-a.nrofJMiti\0}>uf7)rI»e.iu.daij_

tuas desgraças. (Jucfoi queteacoii-teceu ,'
Isto

mprida

baile.
- 5las iiieiiuia

si ni .
voee vae as-

xixe. Mravo sri
ó das Arábias !
mostre de dança

pu

(iavroelie. lendo o l'<tiz
Torce o VÂ> ]>ovo o nariz
I >e pasmo e de confusão ;
Mas o povo que se lixe,
Pois que também no maxixe
Tu és um Nnpoleao !

APARAS
Segundo a Imprensa o mundo

acabará em 13 de Novembro do
anuo corrente, em virtude do en-
coutru dn temi etnu um grande
ednietíi. A uoesh morte serú pelo
ÍOSJD c- ha.era grandes descargas
electricae.

motivo para suspeita. A mulher
por seu espirito essa mesma idéa.

líxeesso de ciúmes de parte a
parte.

Uma noite, deitaram-se e ambos
adormeceram com o mesmo pensa
inento ,- garantir a lidelidade.

Em sonhos appareceu-lhes Sala-
mu, que offereceu-so para dar a
cada uai o meio seguro de não ser
enganado um pelo outro, em troca,
iilma das dois quando moressem.

Aeeeitarain a proposta de Sala-
naz e perguntaram o que deviam
fazer para assegurarem a folicidade
reciproca.

tíatauaz apresentou ao homem
um atinei dizendo-lhequi tens c^lc
auuel. cniquanlo o conservares no
leu dedo umiultir, tua mulher não
te enganará. Dirigio se depois
mulher eapresentou-lhe um rama-
lliete, 'dizendo, aqui teus esto
mal bete, em-pianto conservnres
este ramalbete na mão teu marido
não to enganará.

Subi Io aconlaiaiu-se assustados
e envergonhados com oque faziam;
cniuproheudendo atinai a veidade
do que lhes garantia o sonho. Ef-
feetivnmente cniquanto se couser-
vassem na posição em que desper-
tannn estava-lhesassegorada ali-
dei idade reciproca.

i£ digam depois que os souliosluus polaiua; dl.' Carlos 1 Iniíu-a-
m011'011! vam todos admirados eaquantò a

Trocistí. ICarlínila entra\)a para o quarto. I

Que é que tom mamãe í
Uma moca sabe de casa ucstu

istado, minha (ilha ! ..
Oni eu mostro a senhora si faz

algum mal.
A' 'noite lá estavu a Oarliuda

agarrada pelo Carlos, toda entre-
gue ao prazer da americana, Dan-
çaruui.vp Carlos, um rapagão bo
nito, tra^ivaiHíiTecluuieiite.esulire
as botimus'de verniz trazia polui nas
de fuslão bmueo que appareciam
pelos baiuliui das calvas uunia
bliuicura que í hamava a attençao
de todos os olllis. O ]>i:uio tocava
iimupolku. A Vjarlinda travou do
braço do Carlos V saliiram os dois
pela sala nos baifiboleiosda danou.
Hlln eslava palliila o suava muito.

O pianista demoVou algum tempo
a tal polkn alé .lui- o Carlos ea
"'oçn 011 is uiiieosque diiiiea
vam. I

Acabada a poKJia cila seutou-se
e elle aílastou-so do local dqpois
do sacramentai iigradccimento.

Mas, ó iliabj, que era aquillo

uma historia muito
muito recente, pura

pie eu tenha coragem de fazei o.
Pelo que vejo, a coisa í seria 1rl ão seria que eu choro !Criauça : Deixate disso e

joiiüi-meo ipic se passou,I'ara que queres saber 1 Para
itmbares de mim :

Toliuiiii. Sou muito alegre;
nas. não zombo de uma amiga.

Pois sabe minha lilba queseparei-me de Artliur.
O que t Repete. (Juero que tá

o digas dez, cem, mil vezes e mesmo
iLssim nlo acreditarei.

1'orciu, .• a verdade : eu pio
pria não queria aeredital-o...

Comtudo, alguma cousa houv c
qne determinasse essa resolução
delle...

A resolução não fui delle ; foi
m quem a tomou.

Tá: Tão apaixonada, tãoanio-
rosa....' não creio, tem paciência.Que queres!... Assim foi.

K a rii/.ão. dize. estou sobre
brazas...

Sós

palavras..
Falia I
Imagina lú, que a ultima

liora. o homem queria me exigir.
mu sacrifício superior ás minhas
forcas...

As jóias, os vestidos, as cau-
tellasl...

Qual !... Queria entrar uo...
paia... o... Centro Artístico.

Ali ! Ali ! Ah 1 Ali ! Ali !
Criança ! Üevias ler consentido !
Olha. por isso, nunca o Carlos bri

ilni coiumigo 1 Ah! Ah! Ali ! Ah!- Então vou fazer as pazes ; eu
íosabia qne era moda 3...

Fjíiíi K. Balo

l o quizeres saber em duas

TROVAS POPULARES
Neste mundo de cíial:y;as
Que não respeita ninguém.
Seria mesmo um desdém
Si as moças ligassem calças.
Pilhérias, ditos, cbalacas,
Si ouviria em toda a parte
Como guerra desabrida.
àü por causa da medida,
— 'Quem 

nao seria alfaiate í
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Cwleceàf» dui monoloaos., ufii.çutioUfci
WilSraifillSffs |iw»im

TIM TIM POR TIM TI*
BttUM dt BòBti Santo»

1'AHTÉ CANTANTK

3?ri23Q.eixo _A.cto

y
(Cortífiiuo^lo)

i-uiM.wmtA

Sempre Mie vlctorlíwfl
A que :i ijitr beijar assi...
Nfli» Iih Jarra nii\ÍH lorinoHi
Do que uuh lábios dè rubi I.
SIglTrffetí SilO llIvcrsilK COt"CH
K a qualidade "In llnr;
Pois Otígtiagein 'Uís flore*
O odlahlu <¦ do fiimir !

tSlgniLÜH sAl) «IIVti

1'ltIMAVKHA

Unia ilor UO cinto
Quer dizer : nflo minto !
Posta inale p*r cfl:
«Lil vem o papa !¦¦
Se for posta assim,
Quer iliierritii'-- sim;'Stando assim iih ui.lo,
^l\wr dizer que— 11A0 !

uma Hor no t
õtc.; õtc.

(JANÇÀO DA TOUIUilltA

ItKIIÍA

Qilu tardes tfto bebas
No Campo SunPAnim!
Qiu» tardes jitiúeJliiH !
Recordo-mo ufana !
O grande recinto
Aliida era jjoucf* !
Ü povo, nflo minto,
Alli 'atava loueo !¦ Em poucos iiHiiiitntoH
A pniçaaciwlllil
E gritos lioa WM«S
A dar alégrln !
'Bproiüiyanvae os bois...
E havendo demoru,
{fritavam d|'dòM:.
—TomeH"re ii liorii':

oic: Olí:

COBO

Começa ! o a hora !

(HyjLiuo e upplau.-oa)
Comeva ! eu hora '.

Briivu ! Flruvo ! Viva !
'1'Ól'RBIÍU

Que prazer jocundo
No povoj4 brilha !
Aforo a porta no fundo..
Li. eutrn a quadrilha !

VIVIt i
fóllMCtililA

IIUIIi o illílla liinglil»,
111,111 (inllllinfir
H.ti lie o hiiiii'4'iilio,
llllín Itiqilltlrl ? !

A.todos eU quero
Alll ver iioriineho,
Desde o Peaeadero
Ali1 o seu Suiicho,'

¦ .Arca!

Toimt.ru a
D^pJllltUSfW eoltertos',
Da "truupe" i» ÜL-ljluliL
Vivaiii o» iióljertõ
E mais o IVlxinho !

Quem mais (juer ajrna ! n^ua

[)a featit no ardor
o povo jíí berra •
—\ eiihíi o lavrador
E mulsoseii guerra !

-¦ ;LrWi

.U VÇfl que ao ellll nu» 'l'"'- ''"
também Duo ipiiz.

— Oni vai pura o diabo í
¦ „. ViívW«eu trònsn. AquINH
poln iiiiliuou&o valo imilii. Pl'lll
modenm íllliltt Wli. ' .

'". '.ri-ciA Tiiiri:.
•" 1^'ITnlili NsioluvBS IIJJUli- u mui
d que querlaln o.4 dois ilii (Juiwlilu
luiliuu. HIUw dia«|)uviiui üoiucuto
Jqn, nCbloliò. !n,rf-.

CANÇÃO
;*' (/íniiiiffír).

te,,--,
:.:i:A~, fe.~:-¦•*-.;,

TUlHtEIKA

O povo 'slil louuo
Jrt n'este momento
Lli vem o Tiiioeò
K lii.ilso ZP Bdlllo !
Nilo ha lliilis smtjjro !
Monteiro adivinho:
Dom Luiz ilo Hego,
^lais o Fernundiiiho !
Um prazer seril ílm
AqueJh; entfto foi !
LO. totai o clarim
urfa fiaidr o i.«.i .' (íoi/íiu

TOURRIitA

ti) |iovi> delira
E gritou já folta
Por ver uma íi tira.
Outra d meia volta !

Q.uerii rjücr ligUíl fresca '

Lil vem mmi <-'mi V
íl)runí tal eainatote.l

Maa o clarim «Ba, : -
Trabalha ücatfílte!
Depois, qtiandu lia nCgua,
Qli« graiiiieii dtidiorès I

A' uuliii I A unha!

lOfKlilRA

Cd eorreUJ ll^ tógÕB
Oü Itoiiíi pecadores!
Quem í mai-ijuituto'.'
Quom brilha ua prayi V
Henflop itju«itõ
RUKiVniliitmal^

Quem luaisquerAgim

Da fèHt« no ardor
O novo jíí beifríi t
— Venha o lavrador
íí mui* o sou Oliorra !

[)a 1'er.ta no ardor
i*te.j fetc,

' N. 1! -

CORd.B (.'Ol-LAS OOCAÜNAVAl'
CARNAVAL

liu íc.ii :i L-ontil Kolla,
Jiu snu .. Cjinwvll !
Pomsmo a svmpathfa
III- to.lc« >iit jt.inil !
Ali-BTc. Slllwlílni,
Assim l„.| Ju vivw :
Poíh que hqu o juimeiro
Na e^ejila do pmzer !
Oulr'ora o felqòntrüdo
-Me fez deaprezar;
Mn» liojo le;;ho tudo
fine t\H p<M3ii desejar !
í)m Uobrü6 e nu plebeus,
.Sim, Iodos vem pedir
Que 1103 In-sdinN meus
('^queira divertir!
Pif! paf ! O Carnaval
l'if ! pai'! uüo tem rivul !
Riu taes dias de ]>razeri.'S^Sk V'1' ereswndo o meu podei

amo
Plf! \nl'. O CS

[Vonihitht).

QUESTÃO SE GOSTO
Tu é.s das Anibius, ó Jlauoel.
Porque dizes tti is.so.

—. Ora porque... Pois lil uiiò tt
mette.stc com a Maria Gorda 7

W. Mtdti-iiic. èdni a Jlnria
tlordii. E diihi!

Pois aquellà bí naoé mulher
do diabo devo ser parenta.

Porque ella nãoícijuiz.y
Isso Iíí mais dè vagai" 'Fui

eu que nHo a qui/.. /
Eútão penwis tiufi ólh/nao me

contou a historia. ... -'
Que historia, ij Manoel '....
A historia dosfciitos.

~ Jííio (*ei que sVja.
ííílo sabesV !..'. Então quando

nuizeste que ella imitasse...
Ali ! isso ótíque se de». Mus

le garanto que eü 6 que não qtiiz.
Como.' í
Eu queria/ que ella... e ella

queria que eu./,.
Ü dâlíi; I

.— Eu naó qu\iz.
Eclla! 

\— Blia tambetín uao quiz... num
em verdade eu 6 «ímen&oquii',.

Que diabo ! Lindas t ú a dizer
que não quizestJQj que ella cpuiz,
naotc enteudo. |

Eu te esjdiko : Klla queria

| Im'onteslaveliiu;nte o suiieeaso
<la epucha 6 o Buraco do Aeeaeio
Je do Sampaio, em "(pie todas íís
noites penetrü opnblieo do Rio de
jjahfiiro:

Para dar aos noswos leitoies uma
amostra das bellezas do ¦nfftmatlo
Buraco, que só ngora os eonicdiO'
graphos se rêsòivõraiü' mostrar íi
gp.nt*, damos abaixo o íponològo,
que o Colas, o melhor Buraco da
peça, diz cora impeeoavel eorree-

O PERBAL íi O PEliEÀO

Era uma vez um fui Ferrai
Era nina vez um tal Ferrão;
Homem casado erá n Fernlo,
Hóinem casado era o Ferrai,
Amiga o esposa do Fo-i-al
Era dá esposa do Ferrão,
Foi no trnpiehe que o Pèrríto
Jí ei n rei o n ou-se eo'ò Perral:
Nunca ao theatro ia o Ferrai.
Semconviiinr também Fcniin;'
Nunca uai jantar, dava o Ferrão
Sem convidar também Forrai,
Jamais so via só Ferrai,
Ferrai andava co'o o Ferrão,
Ferrão andava co'o Ferrai,
No sapateiro do Ferrai
Comprava bolas o Ferrão jFazia a roupa do Ferrão
O alfaiate do Forrai,
Fazia a oeeult.is o Feirai
A corte a cáposk do Ferriloi
Fazia a oeeultas o Fernlo
A cÒrte a esposa do Ferrai
E assim a esposa do Ferrai
lã fazendo eo?o Ferrito
Tudo o que a esposii do Ferrai)
Também fazia co'o Ferra]/'
Oiu bello dia, diz FeiÉrnl:
— "Eu vou ser pai, caro Ferrão !
Que coineideuoiã ! dizFürrao;
'< Tal qual como eu, earo Forrai !»
E éinquarjto a íilba do Ferrai
Bniliilt pai'cida como Fenao,""iihiu a filha do Ferrão

d^utuh íVrufa j t»ã q^Ajría ÍJ*»iii1tti, (TaltjuUl arcara dii Ferrai

MIUIIIl 1*1111=», ,-¦ liriinnrw •'
H qud ulIlill.liiM li.iMÍbiilii;!
Mas eouioett alguns sehlioros
Por clica ilioHtni lainiilMil.
ApoiüiS l1(! 1111) lilBni'
Ü cít> loiiccdcillnc ii dite
TiVe logo i> seui pensarI>o um fiouuilor il visual

Qtiu amizade !
Que bondade í

Ah ! meu nobre Sotuidor,
l'nnlu luiinn, meu Scillior !

II
Seiun longo o registro
Uns íiRefli-s que prntícou,"—*"*

%Té uo sara o do um ministro
Com mtiiiiu mulher dansoii t
Se TÍie encontra, Cavalheiro,
liin qualquer uçc(izÍilo
Mesau) na rua, i' q primeiro
Que vem npcrlur-iue a inaq !

Que amizade !
Qtu- bondade !

Ali ! meu nobre Seníiffdr
Tanta honra, meu Senhor !

iii
Junto de Rosa sentado
Como é elle interessante !
De amável fica engraendoj
Duengruendo Faz seiimantb!

: Se ella adoece, eu o vejo
: Do leito no pe sempre, e entílo
Tenho, aluiu do que desejo,
A unos bons e Síio Joilo !

Que amizmie !
Que bondade !

Ali ! nujll nolue Senador,
Tanta honru, meu Senhor !

IV

Se acaso o tempo escureço
E me é 1'oreoso subir,
.-Ypoinis isto acontece
Elle uir rlias logo a rir :•

a I;e me deixar riííd so vexe* V
« Pôde ir aeiii se enboiumbdai';
a Abi tem o meu eulcohe
« Ora vil, vápassciar...

Que amizade !
Que bondade !

Alf! liiuil uõBic SoiniilOíTW
Titula honra, meu Senhor !

V

A sua quinta u.jnntnr
Um dia que nos levou.
Deu me elianipugne a fartar
Alé que. mé cnibtíbedou :...
Na cama de umis valia
Rledeitarain... mas nào sei
Se llosa dormido havia
CoimiligOj quaiulo acordei

Que amizade !
í)y\a bondade ! '

Ali I meu nobre Senador,
Tanta honra, meu Senhor !

VI

Deste nosso ajuntiunento
Mu! que um lilllinho tivemos.
Com gru-iiuò coníontaiuciitò
Para pitdriulio o escolbeuios ;
QuUsi a chorar de alegria,
Levantando sus mãos p'ro Céo
lOm seu testamento um dia
Adopta o lilho por seu!.,."'

Qiie amizade !
Que bondade í.

Ali í meu nobre Senndor,
Tunta bourii, meu Senhor 3

VII

TJmà voz que conversando
A' mesa a nosso respeito
Elle se achava notando
De varias cousus o eiíeito,
Eu lhe disse : estou convicto
Que a geral suppesieao
Por abi lia de ter dito
Que o Senhor me luz cabrito .'...

Que amizade ! i
Que bondade !

Ah ! meu nobre Senador,
Tanta honra, íneusenbor !

Paula Buiio.

Loteria Sllnplra Agavn Iraerl-
nino,— Kitncçi5üa iltariai, ia S horai
da tarde, em Juiz da Fora, com assistem-
eia do Exm. Sr. Dr. Corria de Azevedo,
Fiical.do Governo Venda fr^nea nu Ca*
pitai Feilorul. Agoania geral, rua Mova
do Ouvidor n 23, rtub u^onola gcrt^-Oasa
Saabra, ma OaDcafvbr Dtaa o. S*.

FOLHETIM EM PE

D. A fil AiM)A
(Ituifíiciipío )

VIII
! A orolimlm pnlinllnvn „ (unvlm

. Corri ptitAuirujtQ p ojiyrecer, «gentil-Incnlco Univi) il ndiiliii Mlcllc d, |„/,/,«,.,w.-.,.,irf,li„T.i,l ,„ ontnmao»l"",lMil».rau«<luiiij|iL.iil  acm vlllu.li, iliiusci ; ou nieliini- : ™ tlatiaiuiinaDaimniiiose, tiunuUni mim,—amUyiiv loiito, ,,,„. ,.]i,i ,.„,' ,„,,„.!:
|>lulUlklu.vulKl»UiJ íiioa...-y.R\..-.!„tl a „ um,,,,,.Nidclii'lmtn cMiiciiu iiiicfll-Uinlii uilli,,,,llôtfl iiiuMi-aI,ill««edlie eil, lirlli hili.n.l,
|Hir,ll|ini l>uii..lL.|„.l.-..|ii« ^jn-n.va.oll;--
IV,™.,,,,. ,.|l-,.|„ Jc ,.„V,,lv,|„r ,„„.iwiij,'|ii,ia m a 1» tmiiacundcliti*! _
» U 

','"""" ",1,"lm™"'*l 'Wlm
ISiiiwiI.X 

"wi« 
Xl'm 

''^mTlMn'',',',','
,|iiy l,u l,-bt;.|iii,„l,u „ Kri„„lu jiil.ll,, ,|„
que int; (iiiitofliiiiiiüudo por ur tii)«,t
lioiiiahiiporioi de daiisar etiiii V. Eix
que f, cifdaiiieiito', h ninis gtail! 

'
>'¦ » V», vnlvciiilii jmm liilm„„.„i,»l„ liem moili.li, „„h illmal,"

<K|>iw»Ivcm, liilcrrui, „.,„, „ ,„,m,'„m ,,in: — , ,|uuLq ciíiu .' Sm> ;«.,¦•„„dizer ItHf, qnl ti MUI acl oMI p mcilr-
ti", do wnluir...» — quw me deixou uni-
ql,11,1,1,, !

IJiWéiihlmtltí Itól u que, iv])llenndu
,' r„i lnKn aonlul-i,, i,h,,m.cl,lu,cn„|,,il„
,• rmilvlilo ,, nan iniUIr livllfj oxiio-
rlcnula, noaunildo du nova comiiiUla

Procurei I». Atimnda, pura «omir ai-
Klllla lllomçllloa lio «III vcreatllo
bem wtocauai <• urio u dtíooíitrelj por

uniu-
uniu-,i,,i.. |,r, aasa.arau K,,l,w im '
«invadi, ,¦„.„ ,i,x-,„l,,:iMI„, ,.«1,,,,,.

MlilIlJiihS nutra ,.|l„ MttVBrti;Hcram-nie, toiiveníiudo nu-JiUn de|an-'"T1" mjiir Onsliivo, um Iniiimd» líilllllln,
Os meus dois coiniVmlteiriH de com-'- ¦" de liu mllltn que St) tinliiunml

Ido
O cbiumendiidor continuava ngnr*ra.ll, ai)iÊJOjalrlti ilmpicll,, vez como¦liiiirloiiafWm.,—caiiniini Ml/. !illm.

me poluído du natural orgulho, aoap-

ii'mui lios meus glru.- por iWUalhffl s.ilns
ui..,ni.,l.,ivioiid,-,,Mi„.,,., i-unUeiidphde-
|l:,ravn rapnzca ,1c „|U llnla lUaloa ,1,.
jirosu ni:iÍH proVeilonu.

lli.l.liiliiiiieiil.., aó nu. ikinnruria atan Imru do ohíl; o einquanto üllii níio
clicgiiva, desci aoJimUin puni resplmr
11,11c um l«,,„:„ il,.iu. nieiiiis violado.

IX
Era iimjiirdhn liem eldllVÍdo.tHiiiel-l,..A,l,„li.„l„l„.||„.-„,;„„,„ l,ltW,'„ ,1„iirmiijo, rui liitcriiiliidn-iiii-iiorUniiulc

jllilH ruas mais exiensas, ao fundo dllinnli, i-l„|.|di„l.- nrolçotada imln iil,u„.lantc IlhimiiuvAi. do cliill-io, ,„.r,iii.ila qtu] wdistiiiiriiissen alülUOÍftdôuiti-ipi
ido

liiqllBlIo iiuililuniq LalMioik-o, lil loilla-
mente approxlmaiiilo-niü da sombra,
mi torno itit ipiüi lu/.iti uma como
poeira itkidti de rttomoa plio^ihores-

Diiiniilo obugüolVo l>0 do kioaqm.,
parei. Em um p^tviiiifluííitu em forma
le c/mlàí, de foriiudo escalo U aiublto•allvilo, rolialioldo do madoira «as-¦enu- hoIjic unia busa dü cimento, de•orca du um molro do altura Uo um
lado, uma portinliola.—peqqeimubor-
Iiiiii puni acrvlrd Irada, luvcsslvcl

oaoiid:, do («rauolfeita ua própria Lwc do cimento ; do" o lado,—uma iibetunii menor, ser-
lodojlllll.llll.

Mello reciro para um morlal nelle
jnijtrtllar-Hii piu-uuisiaeaniente refeste-" lioru d.i sósta,—e melhor ainda
pura lima furtiva entrevista de amor
om liou, allenoloaa como caiu,—philo-
KopheieniqtiuiUoo observava ao meamo
ltíiiip(M|Uees(uiravu o m ii mm rio prõ-iluxldi) pela qucil,, 11'iinua ,1o uuire-
puxo, n!uiim easeutii proxi na..

N'Uto, o quer qim fos.su fcemeílianle
lio ,.>tall,lo du um lilíljii; hviildo do
outro, e mtiisouliu, ti breve) Intcrviil-
los. ouvi diriCinotainente.

Pre-slamlo Inquiridor^ attpaeio, no-
lei que era do pavilhão que partiaiiqiiclle rumor de beijos,.o. ntio nô de
beijos mus tamlíeiú du suspiros oüe-
g.mteM,i-olromlc' um mudogciuebundo,
e iiniito paiticultirniciitu, varayturis-
feia. i— O' diabo ! quem ferrt'?~,peiisel,
approxiiiimiilo-iinj cuiitelorio: '

Còniiuuiivu o rumor, cada voz linda
pronunciado. Eram Imljoa, eram sus-
piros, eram pequciio-s estalos de lingiia
n'um movimento dü titlíitiyílo comp
quem suga goHi(x<u\monto)i]giiimi coIbV
«traiu palavras de luniurn jiroferidas
baixinho, n'uma expit^jao ciusãdil,
tremida, nrquejuntc. ' V. „

fjiihi jjfi auto' pfi uítpoiieosdeKrílos
da cseadinba. Qhücaiiâa A fe^S in-
ebiiel a cabeça « olhei; maa dentro a
escuridão era completa, ihqumalülll-
IiiiiiI.miio „ ivoonhoolmuula dita ujfiln-
quòrltíeôí l.evei a milotio boIstrf^QHIl-á
caixa de plioá)ihorog lirgul át Mia da
eJi*uica,eiiteneÍopeiSüilcii,llci:ndoití:8Íni
com o rodto meio oeealto e, tinindo um
plmsplioro da caixa, rtVpiel-o.

Um o/t ! v utp ah ! simullnneoà. ÍI-
zernm lima espécie do duetlo.

A Ibiuuuiila leve duruçftQ momento-
íca, porque o vento extin^iiitKi, logo,
nas o curto eapuco em que ella tremu-

loa vivaz, foi-me. Irnstaute pum .íptc re-
conhecef.se, sobra uni banca eolíoeudo

fundo do puviliiAo, tuiidonuHaiBtQii'
les da íudiii,—o nuijor UustaVoa Dona
Amaiiita, anibi-.s uiii poal«.'0 de. de-
eilljitii.ecoiiiasroupiu vul UôjfiliHhd
tal - elle olhando pan\ o -alloeroe,—
elhr, paTabtWtÀhlb .fbVUi^ab. \



^w^^^^-^^^^^^^

wrm m «r » - *¦•* i

-Miilin

prosou um
ml... «llllitóils

sl.i.-lii iiilnllnulurilu
Kmmw virtude».., dlijju cm via
alta, „r,i«l.,ii.l.i- gulllrto em ,11-
receao A'&WR.

X
Eutrcl |wi- nmii tln» I»""'» l«t<m>M,

uno iliiviiiu niiriMi com-rtor.'n„ 
«ulü il« baile, quo tlliilnvn

„lli„„„l„ HlunVuin i;li.iip;i.t.;iiiiiilo
iKiUiB.ll - do» A"™-'''-í"'-< '<<•ll» HOtllH.t'

.Wmiulli
•jll«

'"l,„',lcl,ll-o, 
n'a -'ll" óll-lo "™™ «

£SV brlodo, iiuiii iirrol .ml
OUOIIMliujlN»' , , ,„,'_ 

Hiiiií.mmii, eoírmiol di.dor, oollo
o,n luiuni d" nuils i-xi-iiifliii -li--'¦"!'•'-
mini bilioeiii honra da iimls cmilliisil
das aluais!- uquelhi que (< o anjo do
l.iruuueoã iiiitl il'« (lo»iiiiiiiiinulM!
Uüboeui lionni dó D. Aiiultldii!

EuvMdliiuoniliieli.luilur:
-.- OlirlBiulo, iiiou amigo, obrigado.

XI
1'ouotrol nu «.ilu o wrfvl-lúo do mu

cálice de óofflfüc. .
Km seguida Hiibl, a fraiicozn, Imn

motu-r-iiio ii-i mi.» wrm o soiiului o

para ira meu» |.oiu.tes, i.iuit" imcliur-
íoutamolito nlillt.aoi.Ii.uulo oobio ei
ciuto. (.'i.AUino (>i I-.

PBEMIOS DO «EIO NTJ>

Jío nosso penúltimo numero foi

premindo : uo Motte <i concurso,
LlívlANUS, que obteve o primeiro
lugar; na Aomm adivinha ninguém
obteve prêmio, por isso que não
houve quem eõnseguísso matar lo
d.ts as ctuestOtós. I.uv.ANfs pôde
vir ao nosso escriptorio receber o

prêmio.

JIOTTK A CONOUItSO

Continua nbei tu esta Bfccyao. Da
remos em cada numero dons ve;
sos que devem ser glosados pelos
concorrentes, obtendo, cõniò pie

¦ mio, iiqilolle fnd niellior «illocaoilo
tiver, um volume a escolher; da
Culteção Popular. Moderna, editada
jiolii livreiro ÍDòiiiiiiKós de Mus;»
llliles. fO resultado acate concurso será
sempre publicado com intervallo
de um numero, recebendo nós as
glosas até o diu da publlraif»-» do
numero antecedente.

Parivo niótté—

Dizendo wmpre qxtti não,
A Rosinha foi pegando.

recebemos us seguintes glosas :

í Ooni u Rosinhn Durão,
Cócegas, (rapaz bonito") ,
Um contendo, s'tnvu iilllieto.
3)Jsendo xetupro qne min

. -Lhe emprestava um só tostão,
Quando o Comiuliõcs entrando,
Yendo-á, com elle, gritando,
Lhe plVereceu a bollnda ;; Naqunl, sedenln, damnadn,

' A Eosinha foi pegando, 
"

,. LtíVIANUS.

Ai ! meu Deus. quecomichão.
Dizia a llosa afobada
Tiuha amor n deslblhada
Dizendo nempte qw não j
Depois ho curuinanolião.

i is poulos utitj ii rol pondo.
E ella nunca ko oppondo,
Sem mais unia nolu dar
No gato mesmo .í intur
A ttouinha Jhi pegando

lllt. lllll.INA.

Eu ealuciivu uo'n mão '
i A n.iiiliii noiil.ll líoshibn,

Ia ella Kiiiigailinha
Dizendo minore qtlv não!
I']u que ardiu 11*11111 vulcão

•Sem mais nada, fui teimando
10 deliu u ui.Vi ugnimi.do,
Levei n sitio tão quente..
Que nervosa e mui 1111 monto,
.1 líoninhafai pegando,

A. A. Matico.

I'r'a por-lhe o scepbro na mão,
M liln tempo a convidada.
.Sorrindo, o ella curava,
Dizendo Hcmpra que vão !
lVntti ardil, iizõl então,
E a eorfin lhe mostrando,
Da bicha Ucoit gostando.
E por ella embellezadiv,
tio sceptro toda apressada,
A liüütnka foi pegando.

O. I'1-.NC.IS.

Meus protestos, sempre em vão,
A elles não attendia.
De meu pedido s« 1 i;i
Dizendo m-more que }<3o '

ÍCas, não perdendo a lençáo
Com cila um dia encontrando,
Um beijinho fui lhe dando,
Na mão a jóia mel ti ;
Fazendo cliarivili",
A ííohinltafoi pegaiuh.

Dit. Ai.iiEUToNrNÁ.

i*ó recebem'»» site sexta-
felru :»w glos :i s deste
motte. Am que noa clieira-
rèm ílepoiM, serão inutili-
sadas.

Para O próximo numero oífere
ccnioso seguinte motte ;

,-í Ohiqitiiihti .swtptrara.
Emquanlo o Jata a mordia.

As glosas devem vir em tiras,
escriptas de nmsó lado.

NOSSA ADIVINHA
"IToitiii/ ml qui maly penes».

CHARADAS .NOVÍSSIMAS

I

A mulher no alphabeto* é horta-
liçli-á—1.

ls*áo presta, pura escrever a ver-
rumada justiça—l—L—2.

Fk\\ Diavoi.o.
' 

Tir

No palco faço pontaria na mu-
llier-l—2."

C"OEgar & Co.\hcuOf;s.

listo blclío e a mullier inzeru ou)
Ini mullier—3—2.

ÇlIA P.tl.KT*. ..;

A iVucta com a fruchi é frn-
;to— 2—2.

IWtuiirlM.

VI

A mullier aperta o homem- I 1.

KltKl k. Ol.lln.

VII

O instrumento com esto homem
stá nas casas —1—*3.

A. A. Natico

01IAHADA THAXSPOSTA

VIII

No Magistrado.sou animal 2.

FitKt Pipi & Ca.

IX

Pergunta enigmática.
Qual «i paiz quo está no rosto t

L0l!0QUll'HO POU UilTRAS

X

Eu vi n' África um macaquinho—^
7_3_1U -1-J-H

Cofoutro animal muito magano— lü
16—11—1-1—11—13—3.

Metterem se a fazer xarope—1 —10
3_4_10-t--2—.",.

De lliixos do sn.igi.e liuiuuiui-li
Ui-S-íl-2-7—17.

CONCEITO :

Sei que o macaco è esperto
Eque é um bicho muito vivo
Mas duvidava que fizesse
Um oleelnario purgativo.

ANllAKGtJÉUA.

ENIGMA ¦)

XI

Kão sou santo, não sou santa,
Não sou freira, não sou frade,
Não sou papa não sou bispo,
Nem se quer eu sou abbade.

Não habito nos empyreos,
Mas me vêm nos grandes sés,
E entretanto vejo crentes
De joelhos a a meus pés...

Mas também é faofò certo, -"Nunca a mim ninguém oron^..
E aos turunns pergunto
Se já sabem quem ea sou. 7, ,

OflA Pai>o.

CillAltADA ANTIGA

XII

(Ao cou.tiOA i:. n. j>avksto,)

i:ETi:iitinc;Ão

(Disparate.)

Lnchindoi'niii tremendos vagiilhòcs
íítjstQ bntel naveguei ; 'i
'ira 

lltii» luz atroz com a loniictitaIJ
K quasi qtíy iiaufiagnei ..
P:ir:t einfim eneontrar t-encontrei
lio 1,-n bom los"Krinlii-i-i siiliii.-rui,
Pnr i.ssin | n:< ,;,lln,.t illialm
\tinha i terno aiitHdâo !

10 subt-s porque mVt morri 1 ..
Porque dos remos me c.lii.

PtPAROTE.

CHAEADA A VAl'01t

\III

As direitas
Piilmeini -In Bni/.il

As iivessus
[te mulher, tiuine gentil.

PKBGüSTAS E RESPOSTAS

XIV

O que ó ? O que ó ?

A mora-aroma, VaUu\ 1 e" <"•' deet-
fram, Demanda.

Decifraram :
Dl-, Curilljjll 11, li. 0. 1'nií- 13,

Giir.iiuiini B, Prol l'i-1'i & O'.1 |l,
Olmloirii 11. Cb iiuí 11. Cha I'c
li-lu ii; Ituduvliu- 13, V,:v,. Pu
vento 7. Piiniaitii 12, K. Muiil" ti,
Alberto Xiiin li, Vulele de Ourus
13. Numi VI S. I--.M .- tu I), K. Vi
Iiisl2. Iloiii'. .Tiiiii.u- 12, Pi-ojíiili III,
P. X. I!e.|lie 11. I.i-íuiiik 12, Cll-
ceg:Ls o Coinichóes 12, A. A. Na-
tico IU.

Dur.uue o mez passado omitti-
nos. por oiuruiiii. IU pontos de U
•«uni» c III de (Viu l;,,l„.

QUEBRA-CABEÇAS

Qunl ,, Itomoiii i|ii
Feliz „ pomposo I

E. E. Pa YliXTCl.

!^rt receiam "- í»- (let-i-
Irnciíi» ,K«t>- numero até
Mi-xt„-!'• ir... *rSn imiti.i-
h:i<Iíi.*x íi>* <|iie noa eliejfa-
cem depoiH.

As decifrações o a lista dos de-
ei fradores serão sempre publicadas
com intervallo de imi numero, re-
cabendo nós o resultado até o dia
da publicação do numero untece-
dente.

Ao primeiro deoifrador daremos,
como prómiò,um volume, á escolha,
da CuUccçãn moderno, bibliothcca
.'ditnda pelo livreiro Domingos de
Jlllglllllil-S.

Aceeitamos rollaborrtção.qtip nos
deve sei1 enviada em tiras esrript:
só de um lado.

Os/johío-v, n'este torneio, são con-
tãdos. um, p<ir questão decifrada
on por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a distri-
buição ilos prêmios, que faremos
aos cinco primeiros follabor;id_ores
e.dec.ifradores, uo fim do mez cor-
rente."

Decifraçõeâ o decifradoros do
11. tit:

Propuzómos 14 questões, cujas
deeifrações são as seguintes :

iPalega, Znicia.no, Ct-boUt,- Fero,
MeJumonia. Qaeijo, D. Sãtan, Frifm
frisa, 0 Rio .Vií periódico hi-taniwna'
èaüatico & humoristiéo}..: escadaria,

140

100

í^^4 È$--*
lul-

— ter to

FOLHETIM

OSESGANDALOS

m CONÊAÍO SASMO Si 0.

mm
Havia no lut«rlor.um:i fiuonda ehn-

lundu Fiizí.lda (Ui Mlriuitui iiorquo ll»
fixtoiirtft fwrhiqtie tlie tl&iVu aofnmlo,
binniiiiolilvli ilill oluilotílülm rusllc-
cujii vi.lii dominava todo o Imiiionw
viiliniio.-.',. „i_«t, .,;,„..:..;

O fluioiWi-lbi, liomom l-lillt» Mvoro
ílini-ii M .in-rilvcli, lit-Miua iiiilili.ln tle
ai-us pães e umisèrvava^su SI i a 9*"
IKZiir, ixiiü quo luiii.loIlioluKliiaviii,
outuoto Ha Wila ui» (WuoVh. Bnirc-

tanto do-, vez. em quando elle abando-
nava-aHuelle retiro o com ii mulher «
duas rflliãa vinha Kitisfaz-er o grande
dââijd ide habitar o Rio de Janeiro.
A 1-Weuda do .Mir^iUe dava túamttj
vos rendiiueiitOH ao aeu própríeturio v
nftn conviiilin abandonal-adü vez fir-
intuído i-esideiieia no Rio sem que uma
íortmia Mpuz do sustentar cortoa ca-
prlchoa da família, tivesse entrado
para os cofres do fanciidolro. Ávida
linqúella roça fera nioiiouimi e os seus
proprietários gbstavaiii do nfovimelito
febril das cidades.¦' Üahi os iiirot passeios que faziam ao
ltiò,üos quacáj-üiiipn! osaeoiiinanbava
mu ereouio, ni]mái>lo de sdli» ik-setatve
itniloLi, multo, vleb;o que era tido como
filho natural do ftaotidúlro o de uma
Sou eHÓrtivtiafricnna, riuilto bem qulstã
dos ktnhorcK. Apezai' di» êõr relliita
que lhe cobria o rosto, o senhor sup-
punha ipte elle era seiifdho.e dava-
lhe rtigalliUi flüe óufrusipor üifelloldado
uno tiiiliam, emhoin as merecessem,
pelo ardor com que se esforçava pelos
negócios do iojWlor. O crioulo ora InJ
siiiuante e Intèlligeiite. Aprendem a
ler coiit facilidade, tíiliicillido-st)super-
lièlalmeilte c nnü dèÈtséis iintlosape-
mis tMiipdlilulvii o tdiicãto dü feitor,
.«iiNindo Eh»eju, ô liisplrãiidd terror
rrataviiui-n'oOÓiõo ne-^na da família,
admlttindii^o ii IflÕfe Uub réíõlç/gs,
dtliMo-lliu éiH-fadtl nó-i i»u.lbíA o «UÍÕr-
iãiiilu-llie ííí viriiíárcI.fnAá ftafwetWá
uiihidu. Uepofa, elle conhecia o iueÍoi
du cantar a eoníífHlça 6 a aminallo d»x*

Hnihnrc*, fazendo tudo denneordn-vnm
n vontadedelle^eucliemlode carinho^
as duas meninas imitando lhes hislo-
rias das MU c nina no-í^Ã^citutanilü
uiodiulias, aconipiubndas ao viol;\o
que elle tocava atlmiravelmente. Foi
assim qiuv chi'god » ser adhiipiatnulor,
da fazenda, o.Uini bello dia, qitnmlu
uma pleiiriz incumbiu-se d» inundar
desta para malbor o fazendeiro, viu-i-
finalnente liyro e foi o proteotor des-
velado da faúiilin que confiadnmeiite
lhe entivirava todos os seus negócios.
O fazendeiro romprara uni niagiiifieo
prédio um Botafogo, onde üerroii os
õltiofi |iãht M.-nipre. Aid! 6 que estava
mofando'aguni a uovu família: a ve-
lha, as duas raoeas e ó crioulo. A nova
convivência, a nova posíÇfto que o
es-foltor. Biãumia perante asncledade
dava-lhe mini oerl» forca sobre as me-
ulnaS, 4 mesmo a*dbré a vtdhh qiiíí lia'"
imsayti- deVoucieeor-Hie, pois que o
tliiha iifi tonta de üuuieui iiitílto ajai-
zado «sensato,

A inlluencia do crioulo em enorme.
Supponham voei^s ipie foi ainda eni
virtmle iPestti inlluencia quo se vendeu
a Fazenda do Mirante. Ello iiieiimbhi-
se deludri. F»ltavM-lbà á priíieft ;ad-
quirlu-a em poui.ti.-i dias. Depois que
terminava o inventarloáa conseqüente*
\^w\a da fiwuds, ella ítpparenla n-
soeJ dadeflnmhiensecoiáfi um homem
rb-o, pois qtie S" fullava muito da eu-
iraimwtj pateniidmle aarlEnUda ao fa-
Mindetro ; e'sobre sua liitclligiíiníia H-

. zeram ntaa "hiirtwria tüi Ictíniçírida-,'" ~J

-d nrto 6 elle um Vietor Hugo, ii no
menos um eapudoein (ldalç;o,'que cantil
nliniravebneate as modinhas brazí-
li-ir.,3.

I0-!taa e outras imirmumc-fies que
-¦orriam sobre elle, ertini mtiibis veze.*
assumpto daconveiNiivílo entre a vellm
o ll» llil.-is I1II1ÇIW. l)i/.i;i-Ilios ,i velllii
que elle era muito vivo, muito, uma
Inbilllgerioia superior, um anjo ilu de
-liciicâo que Qtjps enviara ao mundo
para protegel-ati na liiorté 'to velho. Xo
entanto, quem pudesse entrar no iu-
limo d'aqaelle liomem, notaria que
e,-*sa«nf/íi/i'-í*dedleacA<ieraoccasioii!Hlu
pelo niâis torpedos intt-ies-é-. O crioulo
estava apaixonado... advinliem pur
qiteui ? ..

— Jií nos diâseste: pela Ignez.
Nilo senhor. lOsiava apaixonado

pèlus duas Mus vamos reformar a
dose que oa ÒopoVeátÜò vaaloa

fi,i,-C„a !. .
Frromptô !" -^Tí-ca-hr.—dí^í^-u- JíiUiMs^_inos-

tramlo tres.dedos tia mao direita.
ü tal crioulo é aàaitii iimáespecl'

le heróe romanesci .
Qunl '. Ai|UÍlli>eslm;iloinioiiti!l!li

infame que abusou da ffaqliraàaâ uuiii
fiiuiilia...

Omitlrluà, qnajfl so fur rãhlK
-- Vamos lô. Queria c-war, ora pom

'V mala nova, ora com h pmfs vnlh
Ãmilméntô, ímo qneria^inir *mi
ibamit. Ei Calculo mi.' itqitll.lò

era iliala do quo um d-»sejo forte dd
qiéj Hpoienta" a*MnaiitAiwauiimte 

' btyicUes

dons eorpos, onde elle sacius-ieimmuii-
daiüetite, torpoinente, aS^exlgeuclas
materiaes. Julgava que aquillo tri
umór, o, um <lia, tlis.su abcriamehte a
íjíiit/. que estava apaixonado, que se
mataria si ella. nflo turrespoluletSe ao
seu alfeelo, ele., ele.

A raparii-a' riu-se muito de tudo
aquillo tt nflo respondeu ao liodieruo
üthelo. Elle tle dia para dia sentia .

reseer aquelle desejo, e, nuda e unds,
atòrinentava á nieiiiim, que fazia ou-
vidos d<- nn-reailor.

Um dia, fiiziani sais riiezès do falle-
:o dotaíGudebo. combinàriinj o

iu. i dê Sab
Joflo BAptiSta ate1 a sepultura do pai o
iihl depoaltai-em algumas tlores eomo
saudosa rccoi'(U\CftO, Iam as duas; mas,
na oecnsiao em qtie tomavam o carro
houve quem notasse ipioso ia Ignez, a
outra liefira piivatia dosidilr,. prova-
volmeute, pnr alguma indispôsIçfto ao
apertar o coHcte. O orlou lo tJnliu o
campo livre ; estava a s6s com a rim-

tes e lubrloas prtíoccupjições. Nfia sei
bem o que se passou tio coapê. Talvez
alguma nova d>nlaraeao, o furto 'ie
idgiinsbutpisé outras uolaliilias miúdas
¦ pie nflo W;m no Clíso, ijliegados ao por-
tao do ocmiUiri" ane.traiu-sti'6 toma-
(*ittil õèHmliiho do ôèUiTO, dobrando ft
liro'fi. S"< dn \:> p,>r nutro campas até

-pi» "sL'f M^iu.dbuto do uiu e.ihléii-0
coberto doçoíoitíjá eatil.t^idas pula

(Gortáivíã)

^lL.^.



PORTARIA
A'i|iielliw pesüoiis ipin nus ilisliu-

líiieiu eoin nua culhiliiiiurao, ijiy.e-
IDOS nolar oulrii vou i|tio só noseçheoipieliver nmlieill sem olisi e-
IlHlllile. NHo pulllieiinios pseudo-ii.Vlnos immiirae.-.

As niluniunsdo iiossn jornal.si\„,eulielaiilo, Iriineus. mus doutro 11«•ollidiorueao ipie nos Rir enviniln,
leservanio-iios u direito du lazer u
nossa escolha.

A tiidns ipmulo quolnitu fazer•MUlIiliier reelamaião iludimos oespecial obséquio de vir ao nosso
escriplorio, pois .pio ,'¦ pura mis
loiuplelaiiienle Impossível lespon-
ilera gruildo qiuiiiluhide de enrtas
recebidas.

¦ ¦ «»—im; ¦ !•

ANNUNCIOS

Um I/vro admirável, elegante c precioso!!!
ACABA D£ SAHIH A LÜZ EJA SE ACHA A VENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
DB

MODINHAS BMZILEIRAS
Única o exclusivamente composto das mais formosaso conüooidaB modinhas braziloiraB

i'i

Única que recebo cigarrosS. Luiz do Parahytinga;
Barbacena (Valle) ;Espirito-Santo do Pinhal;Baependy ;Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

S. PAULO

I.I-.-W.I», Ni ,„ ,!",! | .',I, II, 
'""' "° "" ° '"" "vr" ™'«"'-| '<¦>» li»

iHl.iI.juir pe»I„a ,.., a „ s,,,"," 7 
'*'"" '''"""¦ f™1"'"™» e nuidilllias, |„,r

O úuncioiíl™'"gUlliidaniellU! mo as ouvisse . lunar. '
;i .lis 1'™!?,^,!'."-''''' '' "'"'""¦ nahlainente unniui-

Wím o índice :

ollc
nha 

Deus, I

PRESERVATIVO
DA

Gonorrliéa e
da Syphilis

rsemu htiiiotinii do Dr. Eduardo
Krancit, conlorme ensina o folheio
(|tie aeoinpaiihii o vidro, c evitarão
o 'outagio d'estas moléstias.

Vende-se em iodas ns plmrnmdas
c drogarias.

DEPOSITABIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—IM

Canto da de S. Pedro j

um estaeao llorldn ; Tenlio saudades de .Maura ¦ \oum iiKolraa«|,areule; CJual Ura doldu o nuicaeo. se
l,!|í,,'á""i'-'.V,;.,-MI,1,,l',lll'l,ll,™'"P' W>«>'  rr-inu ;Veul eil,

i •I..I ,",',," \- """« I ,-^,h"i-i» .1".' passo eointlj,"
¦ II ir Mel a ... ¦'"'" ; l,l"Ul" ""''""'l ! A lirlüil eoii-e

n'.e -ulilin e - Ile,'.','"''"' 
,s." '"'"¦'•'o onde vais ; Talit.. amor,. iiiiiiu <M„, „ ,,„., ,,,„,,,„ do ulrleaiio; Perda,., Seul,,.,- ,„,.„

li ¦ ""' aiíiiis o mulher, inuiiue  mvmlc-i" ()
iV iiili, vi-! 'i 

"""""l"1 "" «nhorida ,,,  II l,J/l,, - , , ead
m ¦ ,,. . "'','" 

''""," l'"".llian.la ierra.ial. Xn./.Vi ,, ,,.,!.
es, ,,,,:„• e .'l LKT!: v0' 

'""i"1'" M'""""1 ,i,,a "'""" 
"""""' '"" "inir

..'lio- r es Sonlé , a„ 
" 

1",°"!^ ,S\" «">'» 'l"e dorme, 'mar, ç,

V,," horas, ,.' . i lsSÜ ; !"*'"'1"'0 "i'l'»»>»l». ilesprUand, „ entras

&££*$&&'&£&&£*
A' terra um anjo llaix",! ¦ M™»^ 

' 
SR ,', 1™^"'^'E" ',!',', "',"'""

delaitrarmoaliilaífe!d, ' 
, ,' '^s 

n 1" US';,' ""!»¦,''»'> <* •" ™'™»
melhores. ' BBUI"S " "»'» "U talvez mesnío

Um

Indicador Gemi da Viação do M
livro de urandlsshiui iiUllih  „,„. i,i,„.„, ,Il"liw, ln.ln-li-ln.-. vl-ln „ ,|„ liiaVi., ,'.,"''*• I"'"l'»-

:\^:,:^rV:,:!.i,:;í!^i,!;,^;v^^No'mÍA^'fí'eniM.-:*.':;;irn::!í^ :!'^.,,íj'.;^v;.,!;.^-^ ;>- 
'^-'^ '

i-, li ine ..Meii-à,. i. ,-rli, ¦ I ,'a"'" l"" ""l|,|"is !"'•

enmliilii  iwr.,. .V „> „ ,.¦,.. ., 
*' 

.'? "'-''iii „s
lllpliilerra (eailaumil - . l ,,,'ei ,.,,, 7.1 ,." AMt''"""lui r ..

•' llrníll e, .,,. ¦, .,„,„ ve" ;,.,',' 
"", '"I""-? ¦"<¦»»» naen,- eiladns „„ eees.arla ,,' '"" ,'I»"I'I'»T

.Meu,1",,,,: : ,• ¦,",',:!,'"'„¦;,,:;„vr"-"'"....-i,..B,-;

Mui razoin a •„.,„ ,| ,,„,,," ' : "' ''"" ''", Aluerlea ,l„

o Mrazll, ne,s,. li „ ,|,.' Jl, ,,l,',,,„ ,',„ 
" 

P!"»"'lll,|ldas'¦¦ »,.. indicAdoh „ vi: rsfr1?itlli' nau sú sorve de tuvei.NÍ^I.n.. ,.,,V-: "iilMIfi«i iiaehmul,

."leiUiir .iuaiili, Ilu' eú,t ri," n- n ss, 1,Sí'"" í' ,,V,IkÉ 
'•"'<¦

eü^rtillil^eSiSt-Kuroí

h's.,1  titulada e,,d, ,,,,'„ rí ,Í,„h,''"i',kr''"» l»1"'1-

„ ..f1^0 de ca«a exemplar 12$000
SCuíaS^ar:;^

..losso volume com nmls ,lc i<)0 ,aglnMriquíssima capa isíjlooo '

ulslrüh, SÍ™ií,'l°Jlí,|''T''1 
V"lieoilip,„,l„id..Sdoí*5tlO, ,„la re" ''"¦'' !1 ' ''",:" •''"¦' '-.resina A- I'., livreira, odltV.L

LIVRARIA 30 POVQ-ma de s.josé ms. 65 b íj

PIAÍIOS DE PLEYEL
Jíord, H. Herz, Kuhse, Gaveau, Schiedmajer

líosenkranz c outros auetores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

NO

Antigo EstabelecimentodelPianos e Bnsicas
«DJ5M-—

Manoel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DEBUSCHMANN, GUIMARÃES 4 IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner

VENDAS GARANTIDAS '

COITOS PIRA THOS
DE

B O fâ
Um elegante volume com capaillustrada a duas cores

rs.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado-—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão l;rcsco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Familia — O Chefe
u'Orchestra — A Gargalhada.

¦A' venda no Escriplorio
desta folha.

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 9 do corrente

15: 000 000 POR $800

_ Esla loteria, fiscalisada pelo Exm. Sr. Dr. fiscal daUnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo Estado, nos termos do decreto federal n. 2.41 S,de 26 de
2nn«n* de ^^ e m:lis ? cauçSo "oJTiesouroFeikral deiOiGGGS-eiinrpohcesn5- exirãcçrJeTserão feitas na agenciariusí ss*"-n3,ás 41/2horas *•terde-

Ao publico.—-As machinas podem ser examinadasantes c depois das extracções.
I) agenla si tOclhenf, GCUSKÍE 1 P. VASMmoS-

Romances ai$000
PATTLO DE KÒCKGustavo, o Estroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A.Meninadas Três Saias, A' Procura de NoivaA Vereda das ameixas, '

Os Sete Bagos de Uva, A FamiliaPavilhão ,
ANSELMO RIBAS

A S-EARA DE BUTH
PAUL EÉVALA. CRBOULA
JTTLIO MAEY

I^slísislo e OcLi©
H. P. ESCRICHVISINHA DO POETA e MAGDALENA

ALEXANDRE DUMASÍ1NGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, ajmna ti
XAVIER DE MOKTEPI1Í

MARTÍRIO E CYNISMO
l' venda no escriptorio desta folha


